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SEM ESTAMPILHA.
Por anno........................ 15980

» Semestre................. 15000
» Trimestre.................. 5600
Folha avulso ............. 30

Publica-se Iodas os Segundas e Quintas jetras não sendo dia sanctificado. 
sfssigna-se no escríplorío da redacçáo na rua de Santo rlndré n.° 34, nnde se. 

recebem os annuncios e correspondências, que devem ser dirigidas á redaceâo do 
— PHARO1 DO MINHOfrancas de porte.— dniumcios por tinha Ibreis, se- 
petição 20 reis—( orrcs-pondencias 30 reis por linha.

COM ESTAMPILHA.
Por anno..................... 2$44O
» Semestre................ l$t60
« Trimestre ....... $730
« Supplemcnto .... 30

BRAGA 7 DE ABRIL.

rpHAcT.Xo aqui de promover uma re- J pr«t>eiitação, ou antes a assignalura 
delia, contra os diversos projectos finan 
cèiros . apresentados ás côrtes pelo go
verno

O di eito de petição é de certo um 
direito sagrado, consignado na Carta 
Constitucional da Monarchia , e é livre 
a cada um uzar delle, quando se julga 
prejudicado; mas também é certo, que 
para se não desvirtuar o conceito, em 
que deve ser lido, cumpre pezar devi
damente os inolivos dos queixumes, ou 
as injustiças que como taes se queiram 
assim julgar.

Os periódicos da opposição instão 
para que todos vão assignar, e até elles 
mesmos nos dizem, que pessoas se tem 
incumbido de a levar á ussigpar aos seus 
visinhos.

Ainda não vimos a representação a 
que nos referimos, mas se ella está con
forme o pensamento de todos, para que 
será preciso andar de poria em porta a 
mendigar-lhe as assignaturas ? Não bas
taria, não seria até mais p ofietio , mais 
convincente da exactidâo da exposição, 
o annunciar os lugares onde o povo en 
contraria os aul hographos, para alli ir 
quem quizes»e? Se ão necessários estí
mulos — condescendências talvez — parj 
cada um pugnar pelos seus interesses r

Neste nosso malfadado paiz os par 
tidos desgraçadamente lançam mão <1 
tudo.

Cotnprehendemos que o povo não 
gosta de pagar mais, e nós também o 
desèjaramos: mas que o povo queira 
clamar contra os melhoramentos do paiz 
que até agora victoriava e no trabalho 
dos quaes esse mesmo povo encontrou 
Ò8 meios de aecudir ás suas necessidades 
nas epochas de penúria e carestia e de 
cujos resultados vai colhendo as vanta
gens é o que ninguém nos poderá per 
Suadir. Poderá elle desejar que os sacri 
ficios que hoje delle exigem, sejam por 
diverso modo prestados, e que mais fá
ceis se tornem seguido as circumstan- 
cias em que se soppõe, masobrigal-o a 
dizer que «os melhoramentos, que ex
cedem as sommas com que o povo or
dinariamente contribue para as despe- 
zas publicas, não é melhorar, é des
truir « não acreditamos o possam alcan
çar , senão iludindo-o, e confundindo 
a utilidade e proveito dos fins , com 
o que certa opposição chama « odioso 
dos meios. ”

A sciencia ensina , que não é eco
nomia o gastar pouco, mas sim empre
gar muito, porem vantajosamente pro 
ductivo: e o povo sabe praticamenle a 
verdade desta regra.

Exponha e povo o seu modo de pen
sar, mas sem sugestões de partidos, que 
nós o seguiremos has suas aspirações; 
mas acautellesse a sua boa-fé de ser de
grau de ninguém.

Faltando assim, estamos certos que 
não vamos desmerecer a opinião publi
ca; a das coleries ou a das suas gratuitas 
interpetrações , repellimol a ; que bem 
conhecemos os fins de suas insinuações , 
debaixo da capa da moderação.

Fiquemos aqui por ora.
Por falta de espaço não damos ho

je aos nossos leitores as reflexões com 
que um dos nossos collegas do Porto 
acompanha a copia da representação, pa 
ra a qual naquella cidade se procuram 
assignaturas; publicai as-hemos no se
guinte n.’, pois é indispensável, que se 
diga o pro e contra em matéria de tal 
transcendência.

Por toda a parte ha Josés Antonios da 
Loje Nova, que para mais á sua von

tade e impumente commetterem os maio
res crimes, fazem estampar nos periódi
cos da opposição, que acham sempre 
promptos para sem critica lh’as recebe
rem , correspondecias contra as aucto- 
ridades que os vigiam e perseguem.

O snr. Ramalho, administrador do 
concelho de Vieira, que tem sido in
cansável na perseguição rios criminosos, 
tendo-se tornado digno de todo o elogio 
»» estima de seus administrados, que lh- 
são devedores do socego, tranquillidade 
e segurança de que gozam , não pode , 
por isto nr suio, de xa- deser o alvo das 
invectivas dos Loges Novas d’aquelle 
concelho, pois veem n’elle um obsta.•u- 
lo á sua malvadez.

A Senlinellú á leria do Bracarense não 
pode também deixar de ser algum Loge 
Nova; pois do contrario não fana publicar 
uma correspondência, como a que se lê 
com data de 28 de Março n’aquelle jor
nal em o n*  79, em que (laudo conta 
d’um assassinato que diz fora commet 
tido na pessoa de Domingos Alfonso na 
freguezia de Salamonde d’aquelle con
celho , o attribue á falta de vigilância 
da policia.

Pelo modo como a Senlinellú á ler. 
la do Bracarense diz ter sido praticado 
aquelle crime, quando a viçtima passava 
da sua cosinha para uma casa contígua, 
por maior vigilância que houvesse por 
mais rondas, que em todas as direcções 
cruzassem o concelho, eia impossível 
que a auctoridade administrativa podes- 
se evitar aquelle crime, excepto se el
la podesse advinhara intenção do assas
sino, ou lhe tivesse sido previamente 
denunciada.

Porem a Sentinella á Içrta nem nos 
diz que o £nr. Ramalho possua a arte 

de advinhar, nem que tendo-lhe sido 
denunciado que o crime se tinha de pra
ticar, elle não tomou as medidas neces
sárias para o impedir.

Diz o Moderado á ultima hora que lhe 
coneta que ajunta Geral d’esledis- 

tricto se propõe fazer uma representa
ção dirigida á camara dos snrs. deputa
dos contra as propostas do enr Fontes , 
e que a iniciativa partira do exc."1’ enr. 
Domingos de Barros. Desengane-se o 
Moderado com as suas insinuações ; na 
Junta Geral de Disiricto não houve 1a! 
moção da parte de nenhum de seus 
membros.

Os projectos financeiros.

COMMUN1CADO.

Os projectos financeiros do snr. Fontes de 
Mello, os caminhos de ferro e a barra 
do Porto.

Não somos empregados do governo, nem lha 
devemos favor. Nunca fizemos requerimen
to a qualquer outro para nos despachar , e cre

mos ate que nunca o faremos. Não estamos li
gados a juramentos de clubs; em fim, somos in
dependente, desejamos ser imparcial, e portan
to conceitua mo-nós aptos para entrar na questão.

Muito lemos por ahi ouvido fallar sobre as 
medi ias financeiras do snr. Fontes de Mello e 
caini .lios de f.-r o, e heresias não faltam. Cada 
u.n u s-u talante diz o que lhe parece e as des. 
graças qu • vão dar-se no paiz em consequência 
de lues medidas , não podem ser affeiadas com 
Ul.tis retinto negro!!...

No nosso entender, a loquacidade dos igno
rante» e dos maus, nunca campearam tanto.

O snr. Fontes de Mello, diz no seu relato- 
rio, e diz bem, que na varia contribuição que 
pagamos, não é guardada ajusta proporção, 
poi que em quanto ha classes que contribuem 
mais, outras estão muito favorecidas (ou que 
niesin > nada pagam ) o que na verdade nin
guém de senso d rá que é eqnilavel, e com a es
ta isti a da contiibu ção geral do reino e tn uma 
mão e a dos menos contribuídos na outra , cal
cula ell -, que nestes póde acentar um augmen- 
to de redito no valor de 1Ô0 contos.

Carecendo-se de 480 contos para satisfazer 
o juro do capital que é necessário para realisar 
os melhoramentos da viação de que o paiz urge, 
ou absolritamenie urgir, paia que prospere, fal
tam-lhe 330 contos que é em rigor (se póde di
zer) o augmenlo que pede sobre a antiga recei
ta (e que lambem lhe não importa que pese so
bre a contribuição indirecla).

Tem Portugal mais de 3 milhões e meio 
de habitantes, e por tanto divididos por esta 
população os 330 contos, temos que apenas to
ca a cada indivíduo 94 a 9á re,is — 011 se é jus
to que a contribuição continue da mesma ma
neira e se os 48o contos devem só ser reparti
dos por 3 milhões d’habitantes toca a cada um 
160 ib. !! 1’eigutila-se qual será dos que vicem,
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hida no mais absoluto pauperismo, a qnem seja 
sensível cagar em um mo similhante quantia? 
Se ha indivíduo a quem tal ae nteça , está pro
vado que vive da graça de Deus, e então tam
bém pela graça de Ueos, poderá satisfazer es
ta capitaçtu—Mas jexceptuem-se os muito em
bora adolescentes, filhos dos extremaiuente po
bres, os mendigos e quejandos rias mesmas cir
cunstancias, e passe essa diffen nça para os que 
em vez de uma capitação, lhes e indifferenie 
pagarem 10 ou 100. lemos por tanto, que o 
augmcnto de imposto de 330 contos de reis an- 
nuaes,' ver ficado sobre a população portugueza 
p<la forma proposta pelo respectivo ministro, 
não é esse Adamaslor :

deixará bons soberanos. Que esta obra seja fei
ta por ejste ou aqu-lie ministeriesta ou aquel- 
la companhia, é cousa de que se nos não dá; a 
preferir só é acjfnélla que o fizer com melhores 
condições. Opposição a’isto, é um atlentado de 
lesoosenso. Gritc-se sim e grite-se bem alto pa
ra qi’le se melhõre a nossa barra por' que te
mos pago já para < Ha mais d mil carradas de 
dinheiro em cobre desde que o imposto fui lan- 
Çado , e que é mister que o ministro respecti- 
vo tracte de tapar a bocca á opposição que se 
lhe faz, e que nós mesmo lhe havemos de fa
zer, se virmos que por estes 3 mezes se nào tra- 
cta disso.

r.
(Nacional)

NOTICIÁRIO.

Donativo —O Hbn“ sr. Francisco Ca- 
zemiro da Cruz Teixeira, ofFereceu 

ao Asylo dos Entrevados a avultada es
mola de do/ooo rs.

Regisltamos este facto, pois que 
aos benéficos sentimentos- de itfuaes pro 
tectores deve aqnèllá pia casa o ser.

—Que lyphos serão ?— O noS ,o colega 
do A'lodtrad.6 diz f,o n.‘ 254 que lia typhos 
nesta cidade ' O collega hãde saber que 
esta pàlávra derivada do grego lyphos 
significa orgulho e vaidade, e do latim 
lyphus, significa, febre maligna. Na pri
meira accèpção abundamos nas ideias 
do collega por que ria realidade póde a 
nõsva Braga julgar-se orgulhosa pelos 
melhnranrentos, trrogresso e vida mate
rial com que de dia para dia éenreque- 
cida; porem na segunda só a tal oppo 
sição a que elles o fazem pertencer , é 
que estará affçctada (e bem) do typho, e 
fie-Sé: caso' desrjctmò^lhe sdudé’, e faie
mos votos pelo seu promplo restabeleci 
mento.

Mas, perguntamoâ, será peitoral á 
opposição dizer se que ha typhos em 
Braga ? I níl n i rá nós eleições? Parece-nos 
que é prejudicial , porque afugenta os 
eleitores !

[>eos permitia que no tempo das 
pro*ximas  eleições nào imaginem flertas 
j.'tnaiia.de Braga, chatèra morbus ou 
typhos, porque do conYtario temos de 
vêr algum dçrtet a contemplar elei 
tores de Província doCntes dà epidemia, 
estirados em esquifes’em procissão pa.-a 
o hospital de S. Marcos.

Informe se , e informe se bem o 
collega , e sb convencerá que Mizmen- 
te tião grassão typhos << com foiça»? (co
mo diz) nesta cidade , e pelo contrario 
o estado saniíario é bom.

— Descobi imento de roubo e captu
ra —Um dos ôfficiaes d’Administração 
do concelho de Villa Verde .'seguindo 
as tnstrucções que dera oi'll.ra’ adminis- 
tradòr do ttoésmo concelho , e auxiliatlo 
pelo pegedor da freguezia de Moure 
descobrio no dia 5 do corrente uma cai
xa com diversos trastes roubada na noi
te antecedente, e que já esjava enterra
da, n’uma casa da dita frégtíêzia, e ça-l 
pturou uid dós Faibõés, que conduziu ;f 
cadeia , aonde se acha párá ser proces
sado.

— Pulha do mez d'Abril. — C?ohsta 
que n< sta cidade t.a noiiè de 30 'para 
3 I, apparècerão' una pup is inccndiários 
(sém incêndio) os quaes foram publicados 
no dia 2, 'áíTfxados na vespora , e en 
commend&dos na ante vespora. Esta 
obra d’enW<omenda sahitt bem feita, e 
foi pena que quem affixrm os táe<? pápeis 
tomasse mal c recado, por que ofezuo,

« De disforme e grandíssima estatura, 
u O rosto carregado, a i.aiba escalida.;
n Os olhos encovados e a postura
u Medonha e má, ea côr terrena e palida, 
« Cheios de terra e crespos os cabdlos , 
u A bocca negra, os dentes amarellos.

Resta pois saber, se o novo imposto, sen
sível, ou não sensível para este povo, é uma 
necessidade real e .palpitante , ou uma fantasia 
dessa necessidade.

Já viajamos na França e na Tb spanha por 
caminhos de ferro. Quizernos ir, em 18á0,á 
F anç.n , p fornos de Lisboa a Eivas, Badajoz, 
Sevilha , Cadiz , B rcellomr , AI.ir.elha , Leão e 
Pariz. A nessa viagejn de Lisboa a Eivas que 
são 30 léguas, por estradas só no nome, e por 
tanto c< >m muita incomodidade, levòu-nos ô ly2 
dias e custou-nos 18/360. Nesta proporção, nrí 
parte locomotiva, como d> Mars lha a Pariz 
distam 832 kilonn tros ou 208 léguas ou cousa 
de 7 distancias de Lisboa a Eivas, nós andan
do-as a passo de -carangm ijo como rios suece- 
deu em Portugal, deveríamos p< rcorrer este 
espaço em 35 ou 38 dias e dispendêr 125/ is. 
pois não aconteceu assim, porque as208 léguas 
andamol-as um boa berlinda com a rnaxima 
cummodidade em 3 dias, e isjo porque todo o 
caminho dão era via f.-rrea, que se o fora ape
nas gastaríamos 15 horas, é pelo que respeita 
a gastos, [Uigatpos 65 francos em jVJarseiha pa
ra nos ápresèhtar em Pariz « despendemos mais 
21 francos, ao todo rs. 15/180.

Os beoefi ios para o paiz d’uma facil com- 
inmicação, são de tal ordem, que, se h> al- 
gur rn tão miope que os não conheça', e veja , 
para esses-não ha exemplos nem argumentação 
possível, e por tanto deixal-os ent egues á spa 
total irv pia.

A Ilespanha acha-se retalhada de óptimas 
espadas , e ap sar disso , está abrindo vias fér
reas em escala grande, nào lhe doendo ver, se 
pode dizer, quasi que perdidas as despezascom 
muitas das p..m iras, pprqirn as vanjfigens que 
ilie residiam das segundas fazem esquecer aquel- 
las. E não é isto uma moda , é a verdade pal
pável e por lodos tactuada , que fallando mais 
alto que o antagonismo dos tacanhos e ferre
nhos os d rprfesa como devé. Foi um contra- 
senso a conslrucção da estrada de Braga, p^r 
que 1 quem irá por similhante estrada quando 
houver via ferrea para lá! (qlié hade háveí-a, 
talvez não tarde muito.). Hoje são precisas 7 ho
ras para ir daqui á capital do Minho e gastam- 
se 3 ou 4 pintos (fóra a comida em • Fame|ii ão) 
e pela via ferrea hir-se-ha lá em 3.quartos de 
hora ? deve isso custar 320 a 360 rs. A bçlla 
pròvincia do M.nhoqije conta 3,81-5' haiiitautgs 
por légua quadrada; — A província, do .Mi
nho quasi toda agricultada , tão rica em produ- 
clos tialáraes e tão laboriosa pode preseendir 
de via' ferrea ?

Queremos caminhos de fçiroj porque pe
lo bárato de seu preço até ao jorna íeiro con
virá mais vir por elle do que a pé , em conse
quência do (empo que perde. Queremos cami
nhos de ferro, porque não queremos ver corno 
vimos em 1850, o trigo cm' Estn tnôz a'2G0 e 
cm Lisboa a 520, por pagar 160 a 210 por’ 
alqueire de condm çâo ' (áó que muito mellibr 
se pode chamar enorme contribuição que pesa' 
sobre o povo).- Queremos caminhos de ferro, poi 
que é necessário que o A k-ini ejft, t ster qur pod- 
e está destinado pela naturesa parasçrò ccilfliro 
de Portugal, se agriculte.e p ,voe e rtâo te ha 
como tem s< menti*  365 habitantes por Ingira 
quadrada. E. preciso que os bellos fi netos das 
p ovinçias senjip vendam a] i a-preço vil, ou.se. 
abandonem nas. aryo.res, e nos venham aqui, da 
Coimbra em menos de 2 horas, e as sobra» que 
sejam bar regadaspa;# Inglaterra que p.or isso nus 
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ultimo de Março, quando (segundo se 
diz) devia ser no 1.” d’Abril , por que 
era pulha estudada para esse dia: brin
cadeira, de ha muito, usada nesta cidade.

No entretanto reprovamos tal leni- 
brança e era preferível que nos taos 
papeis estivesse pintado o tygre mari
nho domesticado levantado-se na ponta 
do rabo.

— Fallecimenlo.— Falleceu em Viari- 
na o sr. major reformado, Ricardo Leão 
Quartin.

— Chegada. —- No dia 27 do pp. che- 
gou a Setúbal o ex Brigadeiro Ma
noel José Julio Guerra, com direcção 
ío Alemtejo e Algarve, afim de inspec- 
cionar as obras publicas.

— Sorte grande. — A de Hespanha 
favoreceu desta vez um commerciante 
portuense.

— Applausos. — No dia 29 do pp, 
deu em Coimbra um 2.° concerto o snr, 
Noonha, recebendo da Academia os 
maiores applausos e ovações , e oflere- 
cendo lhe esta uma medalha de ouro

— Roubo. — No dia 30 do proximo 
passado na freguezia de Ferreiros, con
celho d Amares, José Antonio d’Aze
vedo, thesoureiro da camara d’aquelle 
concelho na occasião, em que se achava 
ausente em Ponte do Lima , foi jouba- 
do em valores de dinheiro e roupas.

Os auetores d’aquçj.íe roubo diffi- 
cilmente escaparão á incausavel ac ivi- 
dade e dedicado zelo do digno adminis
trador do concelho o il! m’ snr. Manoel 
Antonio Pereira da Silva Ferreira Al
meida , que nunca se descuida na per
seguição dos criminosos, o que tem fei
to grangear as maiorps sympathias.

o-—Fallícimento. Falleceu na casa da 
Ramada de Cunhas freguezia de S Lou- 
renço de Villar , no Concelho de Cabe
ceiras de Basto a carinho-a esposa do 
ili.m snr. Antonio .1 osé Lourenço da SiL 
va. Este snr. perdeu a sua sempre cho
rada esposa. e a mendicidade uma sin
cera protectora.

— Outro. — Falleceu em Moimenta 
freguezia de S. João Baptista de Cavez, 
o ill m’ snr Francisco Gonçalves dos 
Santos, pai do reverendo reitor da mes
ma freguezia ; as raras virtudes de que 
esle senhor era dotado tomam cada vez 
mais saudosos os corações de seus ami
gos. Sua ill.mil familia acha-se bastante 
consternada. >» #

— Le sé no Conimbricense :
Teligrapho elcclrico.—Ti ata-se 

àctivamente de construir o telegrapho 
electrico de Lisboa ao Porto. No dia 6 
do corrente hade arrematar-se, por con
ta <la Direcção das Obras Publicas do 
Districto de Coimbra, a factura de 600 
coberturas de ferro enyernisado , para 
prègar no tôpo superior dos postes, por 
que tem de passar o fio da telegrapho 
electrico.>>í'!’ ' '

— Lê-se no Lidador :
l(—Balanceie. — No ultimo mez de 

Fevereiro o balancete do banco com- 
merrjal desta cidade, era o seguinte.1

Em caixa reis 5 1 <) 001/83G metal— 
15:088/8'00 reis, notas do banco <le Lis
boa— 2:425/200 reis papel moeda —• 
906;232/77 1 íeis de.omnto de ieltras, e 
esiriptos de vinho— 150:866/050 reis 
em léttras do governo e outros 8.778/270 
reis Ieltras protestadas em liquidação—• 
34:126/000 reis empréstimos sobre pe
nhores—notas cm circulação 288:380/.' 
. Outro.—O balancete do iucz de 
Fevereiro do banco de J.’urlug^l é. o ae.

tnaiia.de
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guinte. Em caixa e nas agencias reis 
1,455:085/13 1—em pape) 312:922/200 
reis — em lettras tomadas e descontadas 
e transferencias de fundos 2.1 03 04 1/723 
reis — empréstimos sobre penhores reis 
]60,222/835 '—notaè em circulação reis 
],182:882/000o

Fez-se hontem na sala da livraria da 
academia real das sciencias , bella e 

elegantemente preparada e decorada, a 
distribuição das medalhas, que o juiy 
da exposição universal de Pàriz confe
riu aos expositores porluguez.es Foi uma 
brilhante festa em que a industria oc- 
ciipou o lugar mais distincto e honroso.

O locai não podia ser melhor esco
lhido. Onde se ostenta e está represen 
tado o saber , era justo que o trabalho 
recebesse o prémio das suas fadigas.

A concorrência foi numerosa. Na 
ealla e galeria havia mais de 1000 expe- 
ctadores, sendo mais de 100 senhoras. 
Esteve toda a côrte, pares, deputados, 
membros dos tribunaes , do governo, e 
alguns do corpo diplomático. O Te- 
Deurn , á mesma hora na Igreja de S. 
Luiz, pelo nascimento do prim ipe im
perial de França, fez com que não com
parecessem todos os membios do mes
mo corpo diplomático Uma harmoniosa 
e bem concertaria orchestra tocava os 
hymnos nacioriães e varias peças de mu
sica Entre os membros da commissão 
que representou o nosso paiz na expo 
tição, estavam José Horta e João d’ An
drade Corvo, que chegaram aqui no 
sabbado.

Ao Snr D. Pedro V. que entrou 
acompanhado do Snr. D. Fernando e 
do Snr. Infante D. Luiz, dírieiu o com O 
missario regio na exposição a seguinte 
falia :

« Senhor! O Augusto Pai de Vossa 
Magestade, em quanto Regente destes 
Reinos durante a menoridade de Vossa 
Magestade, Encarregou me da honrosa 
missão de representar o nosso paiz jun
to á Çommpsão Imperial da Exposição 
Universal dos productos de industria, e 
bej]as-artes, que teve logar emPatízno 
anuo findo. A esta circurnstancia devo a 
honra insigne de poder depositar hoje 
nas Reaes Mãos de Vossa Magestade 
as cento e oito medalhas , que foram 
concedidas aos nossos expositores pelo 
grande jury internacional da mesma Ex
posição.

o Vossa Magestade dignando-se 
distribuir aos agraciados estes titulas 
de gloria, que tiveram a fortuna de obter 
liaquelle memorável concurso, dá lhes 
tuna nova e valiosissima. recompensa, 
que demonstra o alio apreço em que 
Vossa Magestade tem os trabalhos da 
industria, e servirá de çsti.uiolo aos nos
sos productores para empregarem todos 
ps seus meios a fim de que a industria 
portuguesa possa em irreve rivalizar 
Com a dps paizes inaia-fblttfgeiqms sm

« Alem destas medalhas ainda fo
ram concedidas aos nossos expositores 
ceqlo e quinze in.cnçãts honrosas , cujos 
diplomas me não foram tenv-ttidixs por 
fui quanto. Rogo a Vossa Magestade 
se sirva pennittir, que os numes dos 
preppados s jam proclama dos neste dia 
solemne, um dos mais bellos que po- 
4iatn irmnyor-ir- g»-pgrainçwH>ri»(4fWM*( ) 
de Vesga Magestade. jjjq *1YT

í( Tendo daJo conta a Vo&a Ma-

gestade n’um relatorio especial de tudo 
o que occorreu em relação á commis
são, de que fui encarregado, seria inop- 
portuno fatigar agora a attenção de Vos
sa Magestade repetindo as provas de 
subida estima, em que foram tidos os 
productos da nossa industria, compa
rando o numero dos prémios obtidos 
com o dos nossos expósitores, e com o 
dos prémios concedidos ás industrias 
dag outras nações Intendo, com tudo, 
dever expressar de novo na Augusta 
Presença de Vossa Magestade a minha 
gratidão para com a commissão impe
rial, e §obre tudo para com o seu illus 
tre presidente Sua Alteza Imperial o 
princips Napoleão, em (piem encontrei 
sempre o acolhimento mais benevolo, e 
sem o qual não me teria sido possível 
superar as difliculdades de que me vi 
cercado. ”

Sua Magestade respondeu nestes 
termos

(( Senhores;— Não podeis deixar 
de cpmprehender a satisfação que hoje 
uie anima por ser chamado pelo meu 
Officio a tomar a parle mais viva nesta 
s.olemnidade memorável. E’ um desses 
dias, que Deus concede aos reis para os 
Compensar dás suas fadigas e dos seus 
soffri isentos , e para os incitar a dedi
car se inteiramente ao bem dos seus 
povos.

« O imperador Napoleão III, para 
marcar mais uma época notável na sua 
previdente e organizadora administra
ção, convocou na sua capitai, no anno 
de 1855, todas as nações a um brilhante 
exame das suas forças produclivas

)■ .. .Rçrlugal não ficou surdo ao cha
mamento da civiiisação, que torna os 
povos irmãos na sciencia e no progres
so; e os numerosos prémios, conferidos 
á sua modesta industria, provam que 
ella foi apreciada como contendo osgar- 
inens para um mais amplo desenvolvi
mento, cuja execução será o objecto dos 
meus mais constantes desvelos.

^Senhores expositores: — Os pre 
mios conferidos a portuguezes não po
dia eu consentir que os recebesseis se 
não da minha mão.

íe Não julguei, porem, que devesse 
deixar de ornar com a ordem , instituí
da por roeu augusto avô de saudosa me
mória para galardoar o mérito, o peito de 
alguns lavradores e d’alguns industriaes. 
Sirvam-vos estes tropheus, ganhos na 
mais gloriosa e na mais utildas conten
das, de estimulo para novos exforços!

« Senhores presidente e membros 
da commissão portugueza : — Aproveito 
esta solemne occasião para vos testemu
nhar a minha satisfação pelo distincto 
serviço que haveis prestado ao paiz, ser
viço em que a commissão imperial fran- 
eeza, presidida por um príncipe escfa 
recido, vos coadjuvou de uma maneira 
tão honrosa para Portugal, e que estrei
tando os laços de amisade, existentes 
entre os dois paizes, ao mesmo tempo 
liga os seus intéresses economicos.»

Depois disto distribuiu o Rei pela 
sua própria mão, as medalhas destina# 
das ds péssoas e estabelecimentos com 
térn^dados com ellas pelo juy interna
cional, e no u Dia l io” d’hoje vem o de 
ereto nomeando cavaiieiros da Torre e 
Espada , Antonio Polycarpo , barão do 
*'"ix > . Antonio d’Almeida Coutinho e 
Lemos Bernardo Pereira Leilão Fran 
cisco ’ Rbdrigríes Batalha, IgnacioMi 
guel Hirgh , Joaquim José Judice dos 

Santos, José Liborio Gomes, José Ma. 
ria da Fonseca, e Vicente José de Cas
tro , como representantes da industria 
portugueza.

O Rei ao retirar-se foi victoriado.
(Commercio do Porto)

O PLUTARCO BRACHARENSE.
E AS SUAS INCRÍVEIS Ml- 

ZERJAS.

C Continuado do n° 2I9J

O que porem não podemos acreditar 
é que o venerando anachoreta , en

levado desse santo ocio, descorásse por 
um Ião largo período qual apresenta ago
ra o panorama do contrabando, a con
tinuação dos seus infatigáveis exforços 
para conjurar as desgraças que ameaça
rão o seu templo augusto. E’ certo que 
elle nem sequer nos informa da corres
pondência diplomática que sem duvida 
entreteria com o governo e com as per
sonagens muito conspícuas que o repre- 
(■eatavão perante elle, durante os oito 
mezes que decorreram desde Março até 
Dezembro; e apenas faz menção do de
senlace da grande campanha, em que 
empenhara alma, vida e coração, pela 
apparição do decreto de 21 de Novem
bro, de que o mesmo venerando contra
bandista declara não houvera conheci
mento senão em meado de Dezembro 
(quem poderá acreditai o!)

Appareceu finalmente o decreto e 
o zeloso ijuarda-lwros exultou de prazer, 
segundo elle mesmo nos faz informar 
peio seu ecco, vendo que as disposições 
do mesmo decreto erão todas condicio- 
naes e nenhuma absoluta, como malicio
samente as interpretaram os vogaes do 
Lyceu padrinhos do afilhado da Rua No
va de Souza. E inspirado, como sem- 
pre, pelo génio tutular das inépcias e pie
guices que lhe serve d’anjo da guarda» 
lá continua a enxovalhar as columnas 
da Rasiío nos numeros 24, 25 e 26 com 
uma pretendida analysa, engendrada a 
seu modo , das disposições do mesmo 
decreto, pertendendo concluir que, em 
presença delias, a creação do collegioó 
impossível , e a soberania da bibliothe- 
ca (in nornine) e otriumphò do seu pon
tífice soberano um facto consummado.

io trmmphe I bradou o dito o antisti- 
te com todas as suas forças alçado de fé 
sobre a tripode; e o seu bramido tre
mendo retumbou em todas as abobedaB 
do magestoso édificto dos Congregados, a 
o ecco o repetiu nas fronteiras collinas 
da Falperra

Mas quanto tempo durou esta do
ce illusáo?/ Quem poderá resistir ao 
impulso fatal do destino?! Ao summo 
sacerdote não competia a execução do 
decreto, e o seu único recurso nesta 
sCÕnjunçturaera dirigir-se de novo ásau- 
ctoridades competentes, ensinal-as alêr 
e a intender o decreto, pedirdhes, sup- 
plicar-lhes, que se deixassem conduzir 
pela mão ao local destinado para o çolle- 
gio a fim de reconhecerem por seus pró
prios olhos que elle não podia installar- 
se por forma alguma sem o risco inevi
tável d’uma conflagração total do the- 
souro de que elle eia o Argus, e sem o 
comprometimento flagrante da indepen
dência e castidade dos tres estabeleci
mentos cónvesinbos , e muito especial
mente da do pudibundo B bliothecarj^

Porem baldados ejslurços! A laça 

porluguez.es


O PHAROL DO MINHO.

do infortúnio ainda não estava esgota
da para o summo sacerdote e as aucto- 
ridades continuaram a mostrar-se surdas 
e insensíveis aos rogos, ás suplicas e ás 
lagrimas do fiel e zeloso ancião. Credite 
poslrri !

S.m , quem havia de crer que nem 
o D’legado do Governo, fiscal di execu
ção das leis, nem a própria Camara Mu- 
oicip d <] ie se acha encarregaria por duas 
lei-r (filhas ambas do génio sublime do 
incomparável traductor do Eliezer , e 
ambas mães do incomparável canonica- 
to inonstr<>) do imniediato estabelecimento 
e conser vução da bibliolheca , deixassem 
de incorrer no criminoso desleixo de pro
ceder á obrigação indispensável a que 
com a costumada devoção c humildade 
os convidára o zeloso guarda-livros. 
Comtudo o que assim parecia incrível 
tornou-se uma triste realidade, até que 
aquelle santo varão se convenceu que 
todo», todos á excepção delle, só tinhão 
curvado o joelho, de turibulo na mão , 
ante o ídolo da Rua Nova de Souza 
Mas nem porisso perdeu ainda o alen
to: pelo contrario reuniu todas as suas 
forças, e tentou ainda um ultimo recur
so salvador , de que elle mesmo vai in
formar-nos.

<r E então o pobre velho , enjoado 
de tão ignóbil e teimosa subserviência, 
não poude fugir a dar em Braga mais 
urna prova da sua conhecida excentri
cidade (a tudo o que são embustes) e 
escreveu á camara municipal o seu of 
ficio de 17 de Janeiro de 1852 >» Oh! 
prodígio de zelo e dedicação ! Quein 
poderá igualar a admiravel perseveran 
ça do p >!> e velho enjoado, que nein ain
da neste estado pôde recusar-se a dar 
ao; bracharenses aquelia prova mais da 
sua conhecida excentricidade , e»tonlea- 
rnento , atidacia , desfaçatez , cynismo , 
ou como em direito melhor logar haja, 
ou dizer se possa !

Eil-o outra vez escrevendo oílicios 
e manifestos, eil-o outra vez revolvendo 
a pedra do Sysipho ! Quem lhe impo
ria tão ardua penitencia ? Que tãoenor- 
ine peccado commetteria elle? Pobre 
velho enjoado Deus se compadeça da 
lua conhecida excentricidade !!!

( Continua J

EXTERIOR.

Oanniversario do nascimento dogram 
duque Czarewistch foi solemnisadò 

ém S. PeteTsburgo com demonstrações 
do maior regosigo ao qual dava maior 
força a aproximação da paz. Todos es- 
tes festejos tiveram lugar no dia 10, e 
fiesse mesmo dia chegou a chancellaria 
imperial uma participação do conde de 
OrlofT, com boas noticas de paz . o que 
foi recebido com o mais expressivo en- 
thusiasmo pelo imperador, que percor
reu lo os grup h lhes asseverava a pro- 
xims paz, da qual muito precisava para 
melhoramentos do império.

« A guerra, disse em um grupo forma
do por memhros do corpo diplomático , 
a guerra não foi mais que um accidente 
uma má intelligencia.

Em cousa nenhuma terá alterado as 
boasrelações pessoaes entre russos e fran
cezes; que ha entre elles pontos de seme
lhança verdadeiramente notável. Bate 
ram-se muito tempo, porem bateram-se 
sempra com curlczia e humanidade.

a Os prisioneiros ruísos foram tra 
tados pelos francezes, não como inimi
gos , mas sim como irmãofl Acho-me 
inclinado a conceder um tratamento ana- 
logo aos prisioneiros que se acham em 
nosso poder pelo azar das batalhas.

«Quando a paz se firme, e tudo me 
faz crer que mui breve se firmará a Fran
ça e a Rússia poderão dar-se as mãos, 
e amar-se como anteriormente, pois se 
a luta foi viva, não fui odiosa nem de.- 
leal.

O imperador Alexandre, accrescen- 
ta o Constieucional, fallou muito tam
bém , e em termos alDctuosos, de Na- 
poleãn III; fez justiça aos actos de seu 
governo, ás suas boa'» disposição, ao seu 
amor á paz; « amor, acerescentou , que 
é tão sincero co-mo o meu. >»

Expressou lambem o desejo de que 
a imperatriz dos francezes tivesse um 
feliz e proximo parto.

H ESPANHA

Assegura-se-nos, diz Z.as Cortes, 
que ao chegar no dia 17 a Lisboa o sr. 
Gorradi, teve a agradavei surpresa de 
que na noite anterior se linha outorga
do por S. M. F. ao snr. general Zabala 
a gran cruz da Ordem da Torre e Es
pada , sem duvida como uma prova da 
real benevclencia por ler sido o minis
tro que referendou a concessão do Toi- 
son de ouro ao rei D. Pedro V.

Lemos no nosso collega La Espa
na : u

«Corria em Roma no dia 1$ o boa
to de que o governo hesparihol e a San
ta Sé estão no caminho da reconcilia
ção , e fallava-se ainda de monsenhor 
Bizzari, arcebispo de Filipo, para o lo
gar de núncio em Madrid. Este prelado 
occupa actuaimente o Jogar de secreta
rio da congregação de bi pos e regula
res, e é o mesmo que, segundo parece, 
deixou arranjadas as desavenças que 
existiam entre a Santa Sé e a co.le de 
Nápoles.

Nós ignoramos em que antecenles 
se fundam as esperanças, de que deixa
mos feito o merecimento, ea unica cou
sa que nos toca é , desejar que não sai- 
ham falíidas, a bem da Igreja e do E» 
tado. »

( Porto e Cari i. )

Publicações \Lllterartas.

tjublicou-BP on.’ ittldo Jornal A INS- 
TRUCÇAQ PUBLICA.

ía ecebemos o N-” 5 da TRIBUNA 
Iv DO OPERA RIO publicado pela 
Associação dos Amigos das Classes 
Laboriosas.

ATALAIA CATHOLICA.

Publicou-se nesta cidade o n.*  80. 
deste interessante jorpal religioso

Assigna-se em Braga em casa de 
José Maria Dias da Costa,, jua Nova 
n.° 3—Lisboa na administração da Na 
ção, Travessa Nova dé S. Domingos 
n° —no Porto na da.-Monarchia rua 
das Hortas n.’ 83.

Preço por 36 numeros 1:200 rs. 18 
ditojà 660 r«. (francos de porte).

Publicou-se o n.° 11.’ do ?JORNAL 
de ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL 
PORTUENSE. ’

AGRADECIMENTOS.

Íosé d’Araujo Azevedo Vasconcellose 
D. Maria Guilhermina Feio de Ma

galhães Coutinho Araújo e Vasconcello» 
agradecem a todas as pessoas da su*  
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rem pessoalmente , protestando a lodo» 
eterno reconhecimento.
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te a todas as pessoas, que o cumprimen
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soas que lhe fizeram a honra não só d» 
assistir ao enterro de sua presada filha, 
na noute do I. de Março, na Igreja do» 
Congregados , como igualmente de o 
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ANNUftClOS-

Quem pertender algumas acçôes da 
Companhia de Illuminação a gaz da 

Cidade do Porto, falle na rua do Car- 
valhal N " 48 nesta Cidade. (37S)

ACAMARA MUNICIPAL DA CI
DADE DE BRAGA.

Fvaz saber, que se acha aberto o con
curso para a empreza de illuminação 

a gaz na dita cidade , e porisso toda a 
pessoa que pertender contractar a uies- 
ma empreza deverá apresentar a com
petente proposta até 15 d’AbriI proxi
mo futuro.

Braga em Camara 28 de Março de 
Março de 1856.

O Presidente 
Erancisco de Campos d' Azevedo Soares» 
______________  (376)
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